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1 INTRODUÇÃO
Malassezia pachydermatis é comensal da pele e mucosas dos mamíferos, podendo atuar como patógeno em situações de desequilíbrio, provocando otites e dermatites (NASCENTE et al., 2010). O uso indiscriminado de antimicrobianos, tem resultado em resistência e recidivas, assim a terapêutica da micose pode ser complicada, além da necessidade de uso prolongado de antifúngicos, o que ocasiona efeitos adversos (APPELT; CAVALCANTE, 2008). Devido estes fatores e ao custo dos antifúngicos, a utilização de plantas vem ganhando destaque na medicina humana e veterinária, como alternativa de tratamento das doenças fúngicas (CLEFF et al., 2010). O objetivo do presente estudo foi avaliar a atividade antifúngica dos extratos hidroalcoólicos de Aroeira-mansa (Schinus terebinthifolius), Carqueja (Baccharis trimera) e Erva-de-Bicho (Polygonum hydropiperoides) frente a isolados clínicos de malasseziose ótica e tegumentar de cães.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
As plantas foram coletadas na cidade de Pelotas-RS e identificadas no Setor de Botânica-UFPel, posteriormente foram secas e armazenadas até a utilização. Para os extratos hidroalcoólicos, utilizou-se 100g das folhas e 500mL de álcool de cereais 70%, sendo, após 7 dias, filtradas e o volume reconstituído com mesmo álcool. Após os extratos foram ao rotaevaporador para retirada do solvente, e reconstituiu-se com H20 estéril (200mg/mL). Para o teste de difusão (CLSI-M44-A2), utilizou-se M. pachydermatis (n=48) provenientes de casos de otite e dermatite canina (MicVet-UFPel), sendo os inóculos ajustados em espectrofotômetro (λ530nm, T65-70%). Os inóculos, foram semeados em ágar Sabouraud Dextrose com Cloranfenicol e após foram inseridos discos de papel estéreis (5mm) e 10µL de cada um dos extratos (100mg/mL) e incubados a 37°C por 48h. Como controle negativo utilizou-se H2O destilada estéril (10µL), sendo os testes realizados em triplicata.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Dos extratos utilizados, Aroeira-mansa, Erva-de-bicho e Carqueja apresentaram efeito inibitório frente à M. pachydermatis com halos médios de 7,50mm, 9,26mm e de 2,02mm, respectivamente (Tab. 1).
Tabela 1. Média dos halos de inibição (mm), no teste de difusão em disco dos extratos (100mg/mL) testados sobre 48 isolados clínicos de M. pachydermatis.
	
	Halos de inibição (mm)

	Extratos
	Média
	Mínima
	Máxima

	Aroeira-mansa
	7,50
	5
	12

	Carqueja
	2,02
	0
	6

	Erva-de-bicho
	9,26
	6
	13


A aroeira-mansa, erva-de-bicho e carqueja, já vem sendo testadas em diferentes microrganismos, demonstrando atividade antifúngica e antibacteriana (SCHMOURLO et al., 2005; BETONI et al., 2006; TRESOLDI, 2008). Os resultados do presente trabalho são promissores nos estudos de alternativas no tratamento de malasseziose, uma vez que a maioria das amostras utilizadas eram provenientes de casos de recidivas e refratariedade aos fármacos. Porém, estudos sobre a sensibilidade de isolados clínicos de M. pachydermatis frente a extratos vegetais são escassos, além de haver variabilidade na metodologia dificultando a comparação dos resultados (GALUPPI et al., 2010).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo demonstra que os extratos de Aroeira-mansa e Erva-de-bicho inibiram o crescimento de M. pachydermatis, sendo mais eficazes que o extrato de Carqueja. Porém, são necessários testes de toxicidade in vitro, e posteriores testes de eficiência e toxicidade in vivo, para avaliar a possibilidade de aplicação veterinária.
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